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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Compreender e interpretar textos é essencial para que 
o objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoria-
mente. Com isso, é importante saber diferenciar os dois 
conceitos. Vale lembrar que o texto pode ser verbal ou 
não-verbal, desde que tenha um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um 
texto e de sua proposta comunicativa, decodificando a 
mensagem explícita. Só depois de compreender o texto 
que é possível fazer a sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a 
partir do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para 
além daquilo que está escrito ou mostrado. Assim, pode-
mos dizer que a interpretação é subjetiva, contando com o 
conhecimento prévio e do repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem 
um texto, é necessário fazer a decodificação de códigos 
linguísticos e/ou visuais, isto é, identificar figuras de lin-
guagem, reconhecer o sentido de conjunções e preposi-
ções, por exemplo, bem como identificar expressões, ges-
tos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, 

um conceito) sobre o assunto e os argumentos apresenta-
dos em cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocí-
nio do texto. Se possível, adicione também pensamentos 
e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de 
busca por perto, para poder procurar o significado de pa-
lavras desconhecidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: da-
dos, fonte de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fa-
tos de opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo ge-
ral, questões que esperam compreensão do texto apare-
cem com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere 
que...; segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as 
questões que esperam interpretação do texto aparecem 
com as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o 
texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

GÊNERO TEXTUAL; TIPOLOGIA TEXTUAL

A partir da estrutura linguística, da função social e da 
finalidade de um texto, é possível identificar a qual tipo e 
gênero ele pertence. Antes, é preciso entender a diferença 
entre essas duas classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e 

da finalidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo 
como o texto se apresenta. A partir de sua função, é possí-
vel estabelecer um padrão específico para se fazer a enun-
ciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas 
características:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações 
e relações entre personagens, que 
ocorre em determinados espaço e 
tempo. É contado por um narrador, 
e se estrutura da seguinte maneira: 
apresentação > desenvolvimento > 
clímax > desfecho 

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender 
determinado ponto de vista, 
persuadindo o leitor a partir do 
uso de argumentos sólidos. Sua 
estrutura comum é: introdução > 
desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a 
necessidade de defender algum 
ponto de vista. Para isso, usa-
se comparações, informações, 
definições, conceitualizações 
etc. A estrutura segue a do texto 
dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, 
pessoas, de modo que sua finalidade 
é descrever, ou seja, caracterizar algo 
ou alguém. Com isso, é um texto rico 
em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO

Oferece instruções, com o objetivo 
de orientar o leitor. Sua maior 
característica são os verbos no modo 
imperativo.
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Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do 

reconhecimento de certos padrões estruturais que se 
constituem a partir da função social do texto. No entanto, 
sua estrutura e seu estilo não são tão limitados e definidos 
como ocorre na tipologia textual, podendo se apresentar 
com uma grande diversidade. Além disso, o padrão tam-
bém pode sofrer modificações ao longo do tempo, assim 
como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros tex-
tuais em determinados tipos textuais. No entanto, nada 
impede que um texto literário seja feito com a estrutura-
ção de uma receita culinária, por exemplo. Então, fique 
atento quanto às características, à finalidade e à função 
social de cada texto analisado. 

ORTOGRAFIA OFICIAL

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais 
referentes à escrita correta das palavras. Para melhor en-
tendê-las, é preciso analisar caso a caso. Lembre-se de que 
a melhor maneira de memorizar a ortografia correta de 
uma língua é por meio da leitura, que também faz aumen-
tar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas 
frequentes entre os falantes do português. No entanto, é 
importante ressaltar que existem inúmeras exceções para 
essas regras, portanto, fique atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial 

é conhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No 
português, o alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre 
vogais (a, e, i, o, u) e consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e 
Y foram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portu-
guesa, de modo que elas são usadas apenas em duas ocor-
rências: transcrição de nomes próprios e abreviaturas e 
símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento 

de usar o X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; 

enxergar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; 

orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem 

ser observadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa 

o “S” (ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, 

título ou origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” 

e “osa” (ex: populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma conso-

ante (ex: diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: pro-

cesso)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que 

passaram pelo processo de aportuguesamento (ex: muça-
rela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser 
substituído por “pois”

POR QUÊ
O “que” é acentuado quando aparece como 
a última palavra da frase, antes da pontuação 
final (interrogação, exclamação, ponto final) 



LÍNGUA PORTUGUESA

7

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem gra-

fia e pronúncia semelhantes, porém com significados dis-
tintos. 

Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (exten-
são); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem 
a mesma grafia e pronúncia, porém têm significados di-
ferentes. Ex: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga 
(blusa) X manga (fruta).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

Acentuação é o modo de proferir um som ou grupo de 
sons com mais relevo do que outros. Os sinais diacríticos 
servem para indicar, dentre outros aspectos, a pronúncia 
correta das palavras. Vejamos um por um:

Acento agudo: marca a posição da sílaba tônica e o 
timbre aberto.

Já cursei a Faculdade de História.
Acento circunflexo: marca a posição da sílaba tônica e 

o timbre fechado.
Meu avô e meus três tios ainda são vivos.
Acento grave: marca o fenômeno da crase (estudare-

mos este caso afundo mais à frente).
Sou leal à mulher da minha vida.

As palavras podem ser:
– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, 

ma-ra-cu-já, ra-paz, u-ru-bu...)
– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima 

(me-sa, sa-bo-ne-te, ré-gua...)
– Proparoxítonas: quando a sílaba tônica é a antepe-

núltima (sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co…)

As regras de acentuação das palavras são simples. Ve-
jamos: 

• São acentuadas todas as palavras proparoxítonas 
(médico, íamos, Ângela, sânscrito, fôssemos...)

• São acentuadas as palavras paroxítonas terminadas 
em L, N, R, X, I(S), US, UM, UNS, OS,  ÃO(S), Ã(S), EI(S) (amá-
vel, elétron, éter, fênix, júri, oásis, ônus, fórum, órfão...)

• São acentuadas as palavras oxítonas terminadas em 
A(S), E(S), O(S), EM, ENS, ÉU(S), ÉI(S), ÓI(S) (xarás, convéns, 
robô, Jô, céu, dói, coronéis...)

• São acentuados os hiatos I e U, quando precedidos 
de vogais (aí, faísca, baú, juízo, Luísa...)

Viu que não é nenhum bicho de sete cabeças? Agora é 
só treinar e fixar as regras. 

CRASE

Crase é o nome dado à contração de duas letras “A” 
em uma só: preposição “a” + artigo “a” em palavras femi-
ninas. Ela é demarcada com o uso do acento grave (à), de 
modo que crase não é considerada um acento em si, mas 
sim o fenômeno dessa fusão.

Veja, abaixo, as principais situações em que será corre-
to o emprego da crase:

• Palavras femininas: Peça o material emprestado 
àquela aluna.

• Indicação de horas, em casos de horas definidas e 
especificadas: Chegaremos em Belo Horizonte às 7 horas.

• Locuções prepositivas: A aluna foi aprovada à custa 
de muito estresse.

• Locuções conjuntivas: À medida que crescemos va-
mos deixando de lado a capacidade de imaginar.

• Locuções adverbiais de tempo, modo e lugar: Vire na 
próxima à esquerda.

Veja, agora, as principais situações em que não se apli-
ca a crase:

• Palavras masculinas: Ela prefere passear a pé.
• Palavras repetidas (mesmo quando no feminino): 

Melhor termos uma reunião frente a frente.
• Antes de verbo: Gostaria de aprender a pintar.
• Expressões que sugerem distância ou futuro: A médi-

ca vai te atender daqui a pouco.

• Dia de semana (a menos que seja um dia definido): 
De terça a sexta. / Fecharemos às segundas-feiras.

• Antes de numeral (exceto horas definidas): A casa da 
vizinha fica a 50 metros da esquina.

Há, ainda, situações em que o uso da crase é faculta-
tivo

• Pronomes possessivos femininos: Dei um picolé a mi-
nha filha. / Dei um picolé à minha filha.

• Depois da palavra “até”: Levei minha avó até a feira. 
/ Levei minha avó até à feira.




